
 
2ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COLÉGIO DISTRITAL DE ENTIDADES DE 

ARQUITETURA E URBANISMO DO DF - CEAU/DF 

BRASÍLIA - DF, 13 DE ABRIL DE 2017. 

 1 de 3 

ATA 
Início: 14h10mim – Término: 16h20min. 1) PRESENÇAS: 1.1) CONSELHEIROS - 1 

PARTICIPANTES: Gunter Roland Kohlsdorf Spiller, Tony Marcos Malheiros, Matheus 2 

Maramaldo Andrade Silva, Laís Petra Lobato Martins, Pedro Roberto da Silva Neto, Frederico 3 

Barboza, Victor Renno Evelin, Yone Roberta de Sousa. 1.2) FUNCIONÁRIOS DO CAU/DF: 4 

Cristiano Ramalho. ITEM 1 - Introdução e verificação do quórum: Após a verificação do 5 

quórum mínimo, prosseguiu-se a reunião. ITEM 2 – Leitura e aprovação da Ata da 1ª reunião 6 

ordinária do CEAU/DF: A Ata da 1ª reunião ordinária do CEAU/DF foi aprovada por 7 

unanimidade. ITEM 3 – Realização do 2º seminário “diagnóstico e contextualização da 8 

atuação de arquitetos e urbanistas em áreas irregulares”: O arquiteto Tony Marcos 9 

Malheiros expôs que o seminário tem o intuito de cumprir meta que o CAU/BR estipulou aos 10 

CAU/UFs, a fim da destinação de 2% da receita liquida arrecadada para assistência técnica, e de 11 

responder ao Ministério Público, o qual recomendou ao CAU/DF que procure meios para 12 

resolver a atuação do profissional de arquitetura e urbanismo em áreas consideradas irregulares. 13 

O arquiteto Frederico Barboza destacou que há ações do Conselho de Arquitetura e Urbanismo 14 

do Brasil CAU/BR e da Associação Brasileira de Ensino de Arquitetura e Urbanismo – ABEA 15 

que convergem para o desenvolvimento de assistência técnica em habitações de interesse social. 16 

O arquiteto Matheus Maramaldo Andrade Silva expôs que CAU/DF deve se atentar as áreas 17 

irregulares cuja construção foram concluídas, e as em fase de construção. O arquiteto Tony 18 

Marcos Malheiros ressaltou que o papel do CAU/DF e fomentar a discursão, e expôs que cabe 19 

às entidades discutirem sobre o assunto de forma oficial. O arquiteto Frederico Barboza expôs, 20 

como exemplo para destinação do recurso, medida efetivada pelo Conselho de Arquitetura e 21 

Urbanismo de Goiás CAU/GO, o qual realizou evento destinado, especificamente, para aplicação 22 

do montante destinado à assistência técnica. O arquiteto Gunter Roland Kohlsdorf Spiller 23 

enfatizou a preocupação com a continuidade do 1º seminário cuja abordagem foi a atuação do 24 

arquiteto e urbanista em áreas irregulares. Ressaltou a importância da conclusão dos trabalhos 25 

sugeridos no evento. Expôs a imprescindibilidade do planejamento das ativadas executadas e da 26 

mensuração das metas a serem atingidas. Ressaltou que não há necessidade de esperar a atuação 27 

do Conselho de Planejamento Territorial e Urbano do Distrito Federal – CONPLAN, para que o 28 
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CEAU/DF inicie o desenvolvimento das ações propostas. O arquiteto Frederico Barboza 29 

ressaltou que existem duas linhas de pensamentos, primeiro a atuação em áreas de interesse 30 

econômico proposto pelo CAU/DF, e segundo a atuação em área de interesse social demandado 31 

pelo CAU/BR. Relatou que o profissional de arquitetura e urbanismo deve se preocupar com a 32 

questão dos recursos ambientais, hídricos e sociais. A arquiteta Laís Petra Lobato Martins 33 

expôs a importância de se abordar, no 2º seminário, a real função do arquiteto e urbanista na 34 

sociedade. A arquiteta Yone Roberta de Sousa enfatizou que modernamente a população 35 

conhece o trabalho do profissional de arquitetura e urbanismo. O arquiteto Gunter Roland 36 

Kohlsdorf Spiller relatou que os escritórios modelos encontram-se desestruturados, e expôs que 37 

não há investimento, por parte das instituições de ensino, em extensão universitária. O arquiteto 38 

Frederico Barboza ressaltou que a assistência técnica e específica para famílias que possuem a 39 

renda máxima de 3 (três) salários mínimos. Sugeriu o investimento do recurso proposto pelo 40 

CAU/BR no sentido de viabilizar o transporte de estudantes de arquitetura e urbanismo a áreas 41 

de habitações de interesse social, para a ministração de aulas práticas. O arquiteto Gunter 42 

Roland Kohlsdorf Spiller expôs a necessidade do planejamento e gestão para a concretização 43 

do 2º seminário. ITEM 4 – Criação de grupo de trabalho específico para o CEAU/DF, e 44 

viabilização de condições para atuação do Colegiado: O arquiteto Frederico Barboza 45 

ressaltou a importância da divisão dos trabalhos a serem realizados pelo CEAU/DF. Dessa forma 46 

o Colegiado criou 2 (dois) grupos de trabalho, o 1º Grupo, a fim de dar continuidade ao 1º 47 

seminário de atuação de arquiteto e urbanista em área de interesse econômico: Arquiteto Gunter 48 

Roland Kohlsdorf Spiller, Arquiteto Pedro Roberto da Silva Neto e Arquiteta Yone Roberta de 49 

Sousa. O 2º Grupo, para o projeto EMAT – escritório modelo de assistência técnica: Arquiteto 50 

Frederico Barboza; Senhor Victor Renno Evelin. ITEM 5 – Revisão do regimento geral do 51 

CAU/BR: Os arquitetos relataram que realizaram as contribuições, com o intuito de propiciar 52 

melhorias ao regimento geral do CAU/BR. ITEM 6 – Estabelecimento de processo de 53 

colaboração remota: O arquiteto Frederico Barboza solicitou ao CAU/DF a disponibilização 54 

de ambiente e equipamentos, com o intuito de viabilizar a colaboração remota. ITEM 7 – 55 

Participação do Instituto de Arquitetos do Brasil IAB/DF no CEAU/DF: O arquiteto Frederico 56 

Barboza ressaltou a importância da participação do Instituto de Arquitetos do Brasil IAB/DF no 57 
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CEAU/DF, pois o IAB/DF tem presença expressiva na representação dos profissionais de 58 

arquitetura e urbanismo. ITEM 8 – Concurso público para criação de logomarca do CEAU/DF: 59 

O Colegiado debateu sobre os detalhes e ajustes, os quais devem ser observados quando da 60 

criação da logomarca. O arquiteto Frederico Barboza ressaltou que a premiação tem a premissa 61 

de ser simbólica, e expôs que o próprio CEAU/DF pode instituir comissão julgadora para o 62 

concurso. ITEM 9 – Assuntos Gerais: O gerente de fiscalização Cristiano Ramalho informou 63 

que o CAU/DF produziu modelo de guia com informação sobre a profissão de arquitetura e 64 

urbanismo para sociedade em geral, a fim de conscientizar a população acerca das atividades 65 

realizadas por esses profissionais. ENCERRAMENTO – A secretária executiva Yone Roberta 66 

de Sousa agradeceu a presença de todos. Após considerações finais e nada havendo mais a tratar, 67 

às 16h20min, declarou encerrada a reunião, da qual se lavrou a presente Ata.  68 

Brasília - DF, 13 de abril de 2017. 
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